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Embora de ocorrência recente, a mancha foliar de phaeosphaeria em milho
tem provocado severas perdas na produção de grãos no País. O fungo
Phyllosticta sp (f.p. Phaeosphaeria maydis), foi descrito como sendo o agente
causal da doença. O fungo produz conídios em picnídios, os quais ficam
submersos no tecido da planta. Dependendo das condições climáticas e época
do ano, podem ser vistas também no centro das lesões, estruturas reprodutivas
sexuais os pseudotécios. O fungo produtor desses pseudotécios foi identificado
como sendo a forma perfeita de Phyllosticta sp, um ascomiceto a
Phaeosphaeria maydis. Esses dois estados, anamorfo e teleomorfo do agente
causal, foram descritos com base em observações visuais das estruturas
reprodutivas presentes nas lesões. No entanto, ainda existem controvérsias
com relação a verdadeira identidade do agente etiológico da doença. Neste
trabalho foram comparados, por meio de técnicas rnoleculares, os isolados ob-
tidos a partir de picnídios com aqueles obtidos a partir de pseudotécios, com o
objetivo de confirmar se os dois estados, anamorfo e teleomorfo presentes nas
lesões, são realmente pertencentes ao mesmo agente. O padrão eletroforético
para a e ~ esterases e o padrão de RAPD utilizando-se 19 primers (OPA3,
OPA4, OPA8, OPA9, OPAlO, OPA13, OPAI4, OPW3, OPW4, OPW5, OPW6,
OPW 8, OPW9, OPWlO, OPWll, OPWI2, OPW13, OPW16 e OPW20) per-
mitiu a separação dos isolados em grupos bem distintos: no primeiro encon-
tram-se os isolados da forma imperfeita (com exceção do isolado 62), no se-
gundo grupo os isolados da forma perfeita. Os resultados sugerem que os
picnídios e os pseudotécios presentes na lesão são pertencentes a fungos dife-
rentes e não a estados anamórficos e teleomórficos de um mesmo agente.
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